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Os ecossistemas estuarinos são tradicionalmente reconhecidos como áreas de berçário nas 

primeiras fases de vida de diversos organismos de peixes e de crustáceos, sobretudo, e mais 

particularmente em áreas mais rasas, onde esses organismos têm ampla oferta de alimento e 

menor predação. Este estudo objetiva definir o papel do estuário de Santos - São Vicente no ciclo 

de vida das principais espécies de peixes e crustáceos da zona costeira, a partir de arrastos de 15 

minutos usando beam trawl (construído para amostragem de camarões em fases pós-larvais e 

composto por uma armação de alumínio com base de 0,92 m e uma rede em forma de saco). As 

amostras coletadas estão em processo de análise e são referentes a janeiro de 2009 até 

dezembro de 2011. Em laboratório, as amostras são triadas inicialmente em grandes grupos 

(peixes e crustáceos), posteriormente armazenados (em álcool 70%) para futura identificação. 

Nesta, foi empregado estereomicroscópio com luz incidente conectado a um sistema digital de 

captação de imagens. As primeiras análises realizadas, referentes ao ano de 2010, apontam que 

o camarão-branco, Litopenaeus schmitti, esteve presente em todos os pontos de amostragem, 

seguido pelo siri Callinectes danae (90% dos pontos de amostragem). Destacam-se também as 

famílias de crustáceos Ogyridae, Sergestidae e Alpheidae (ainda em identificação específica). 

Quantitativamente, os peixes apresentaram representatividade menor que os crustáceos, em 

decorrência do método de amostragem, porém estiveram presentes Gobionellus stigmaticus e 

Achirus lineatus como principais espécies. Espera-se que os resultados possam fornecer 

informações técnico-científicas sobre os recursos que habitam o estuário, de forma a contribuir 

para a avaliação de impactos ambientais da implantação de empreendimentos neste estuário.  
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